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6 prime rate baixa para 12,0% 
NOVA YORK Seis dos 

principais bancos norte-ame-
ricanos reduziram ontem a 
sua taxa preferencial de juros 
(prime rate) para 12,0%, con-
firmando a expectativa de al-
guns especialistas do setor fi-
nanceiro, os quais já haviam 
admitido a existência de uma 
tendência de queda desde 
que, na última semana, ela 
baixou de 12,75% para 
12,50%. Desses bancos, ape-
nas o Bankers Trust (9° do 
país) vinha cobrando 12,25%. 
Foi o único, também, a apli-
car a taxa de 12,0% já a partir 
de ontem. Os demais anun-
ciaram a redução a partir de 
segunda-feira. 

O primeiro banco a anun-
ciar a queda na prime, ontem, 
foi o Morgan Guaranty Trust 
Co., o quinto dos Estados 
Unidos, seguindo do Bankers 
Trust. Logo depois, outros 
quatro bancos aderiram ã 
medida: o Citibank (2° no ran-
king norte-americano), o Cha-
se Manhattan (3°), o Chemical 
(6°) e o First National Bank of 
Chicago (7°). A prime rate, 
que era de 11,0% no início do 
ano, subiu sucessivamente 
até alcançar 13,0% em junho 
e, contrariando os prognósti-
cos surgidos em meados do 
ano, segundo os quais conti-
nuaria em alta até dezembro, 
baixou para 12,75% no mês 
passado. Aléns dias depois,  

nova redução, agora para,  
12,50% e, ontem, houve a ter-
ceira queda consecutiva. 

A taxa preferencial (ou 
básica) é aquela aplicada so-
bre os 'empréstimos de curto 
prazo a grandes clientes, 
principalmente os que de-
monstram possuir maior soli-
dez econômica. Aos pequenos 
clientes aplica-se, geralmen- 

te, uma taxa mais alta. Já os 
empréstimos aos consumido-
res não são afetados pela va-
riação da prime. De acordo 
com os especialistas, a atual 
tendência de queda resulta, 
entre outros 'fatores, de uma 
redução no custo de captação 
dos bancos norte-americanos 
e de uma menor taxa de juros 
sobre os fundos federais. 


